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RESUMO 
O objetivo desta pesquisa foi identificar a relação do uso de álcool entre as mulheres com 
diagnóstico de câncer de mama e atendidas no Sistema Único de Saúde do município de Maringá, 
Paraná. Realizou-se estudo quantitativo, descritivo e transversal com instrumento de pesquisa em 
duas partes: 1.Dados sociodemográficos; 2.The Alcohol Use Diserord Identification Test (AUDIT). 
Foram entrevistas 43 mulheres no período de junho a agosto de 2016. Os dados foram analisados 
através do programa estatístico Software Statistica® 8.0 e teste qui-quadrado para verificar 
possíveis associações entre as variáveis adotando-se  significância de 5% (p<0,05). Das 43 
mulheres avaliadas na Clínica da Mulher, 39,5% tinham entre 36 e 50 anos, 62,8% casadas e 
46,5% mais de 17 anos de estudo, 93,0% afirmam morar com a família, 60,5% não exercem 
atividade profissional fora da residência, 25,6% tenham doença associada sendo que 20,9% 
referiram ter hipertensão arterial, 53,5% consomem bebidas alcoólica, sendo 37,2% do consumo é 
de cerveja. O teste AUDIT classificou as mulher em 86,0% o consumo de baixo risco ou abstêmia, 
9,3% uso de risco e 4,7% uso nocivo ou de alto risco perfazendo 14,0% de mulheres com 
desordem de uso de álcool. Ao avaliar possíveis relações entre o consumo ou não de bebida 
alcoólica ficou evidenciada associação estaticamente significativa quando comparado a faixa 
etária, com o estado civil e anos de estudo. Neste estudo não se observou associação significativa 
entre uso de bebida alcoólica e câncer de mama.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Alcoolismo; Neoplasias da Mama; Serviços de Saúde da Mulher. 
 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O câncer de mama é uma enfermidade muito temida entre as mulheres pelo fato de 
agredir uma parte valorizada do seu corpo que, em muitas culturas, desempenha uma 
função relevante de sexualidade e identidade como mulher e entendido como um símbolo 
de saúde e fertilidade em todas as etapas da vida feminina. O comprometimento da 
mama expõe a mulher a uma série de questionamentos associados à imagem de 
mutilação, invasão de intimidade, perda do desejo sexual e alteração da aparência 
(AMORIN et al.,2014)  

Atualmente, o câncer de mama é um dos relevantes problemas da saúde pública 
mundial, em virtude da grande expansão de sua incidência, correlacionado com a falta de 
informações da população que é acometida por esta alteração celular (JUNG; KIELING; 
KUNZLER, 2014). 

Pesquisas realizadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), reforça que o 
câncer é um problema de saúde pública, especialmente nos países em desenvolvimento, 
onde é esperado que, nas próximas décadas, o impacto do câncer na população 
corresponda a 80% dos mais de 20 milhões de casos novos estimados para 2025. No 
Brasil, em 2016, são esperados 57.960 casos novos de câncer de mama, com um risco 
estimado de 56,20 casos a cada 100 mil mulheres. Se não considerar os tumores de pele 
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não melanoma, esse tipo de câncer é o primeiro mais freqüente nas mulheres das 
Regiões Sul (74,30/100 mil) e, no estado do Paraná estima-se 3.730 novos casos 
(SCHILITHZ; LIMA; ANDRADE, 2015). 

Mortes por câncer de mama estão aumentando em todo o Brasil, particularmente 
nas áreas metropolitanas em mulheres entre 50 e 69 anos de idade (SCHIMIDT et al., 
2011) 

A ocorrência desta neoplasia está relacionada à exposição a diversos fatores de 
risco (PENHA et al., 2013).  
Estudos realizados por Simeão et al.(2013), Souza et al. (2013) e Segri et al. (2011), 
apresentam associação positiva entre a ingestão de álcool e câncer de mama. A ingestão 
de álcool é um fator de risco considerável, pois estudos demonstram que, mesmo o uso 
moderado, aumenta os níveis de estrogênio endógeno e pode provocar alterações nas 
células mamárias, transformando-as em tumores malignos, tornando-se, portanto, um 
mecanismo potencial para o risco de cancer de mama (RODRÍGUEZ; BISET; MAYETA, 
2013; SANTOS et al., 2013). 

A importância de se estudar o uso de bebidas alcoólica como fator de risco para o 
câncer de mama justifica-se pelo fato de que ela é um fator de risco modificável, sendo de 
fundamental importância para o clínico, o mastologista e o oncologista na orientação de 
suas pacientes. Diante deste contexto, este estudo tem como objetivo identificar uso de 
álcool entre as mulheres com diagnóstico de câncer de mama e atendidas no Sistema 
Único de Saúde na região Noroeste do Paraná. 
 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Estudo transversal e descritivo envolvendo mulheres com achados clínicos 
indicativos ou com diagnóstico confirmado de câncer de mama atendidas na Clínica da 
Mulher do Sistema Único de Saúde do município de Maringá. Excluíram-se as mulheres 
que se recusaram em assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento (TCLE). 
Utilizou-se instrumento de pesquisa composto por duas partes: Dados sociodemográficos 
(idade, sexo, tempo de estudo, residência, trabalho e doenças associadas) e The Álcool 
Use Diseroder Identifications Test (AUDIT). 
 O The Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) é um instrumento de 
pesquisa composto por dez questões que avalia o consumo recente de álcool, sintomas 
de dependência e os problemas relacionados ao uso. As três primeiras questões 
mensuram a quantidade e freqüência do consumo do álcool. As três questões seguintes 
possibilitam a análise da ocorrência de sintomas de dependência do álcool. As últimas 
quatro questões referem-se a problemas que possam estar relacionados com o consumo 
de bebidas alcoólicas e a possível dependência em relação à substância. Os escores do 
AUDIT variam de 0 a 40, podendo agrupar os usuários em quatro zonas de risco em 
diferentes níveis, zona I - os escores de 0 a 7 identificam consumo de baixo risco ou 
abstêmios; zona II - os escores entre 8 e 15 apontam um consumo de risco; zona III - os 
escores entre 16 e 19 fazem referência ao uso nocivo ou consumo de alto risco; zona IV - 
os escores entre 20 a 40 indicam uma provável dependência (PIO et al., 2012). 
 Os dados obtidos foram digitados em planilha do programa Microsoft Excel® 2010 
com os quais se realizou a análise estatística com auxílio do Software Statistica® 8.0. 
Utilizou-se tabelas com freqüência de distribuição absoluta e relativa e teste quiquadrado 
para verificar possíveis associações entre as variáveis. Na análise da correlação da 
classificação pelo AUDIT com o tipo de achado clinico relatado utilizou-se o teste de 



VIII Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica 
I Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Tecnológica e Inovação 

23 a 25 de outubro de 2016 

 
ISBN 978-85-459-0309-3 

Anais Eletrônico 
VIII Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica  

I Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Tecnológica e Inovação 
UNICESUMAR – Centro Universitário de Maringá 

Maringá – Paraná – Brasil 

 

 

Kruskal Wallis. Nas análises, consideraram-se significativas associações considerando 
nível de significância de 5% (p<0,05). 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ensino 
Superior de Maringá (CEP CESUMAR) conforme certificado nº 1.195.069.  
 
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram entrevistadas 43 mulheres com achados clínicos indicativos ou diagnóstico 
confirmado de câncer de mama sendo 30,2% (n=13) com nódulo de mama, 25,6% (n=11) 
com carcinoma intraductal in situ e 44,2% (n = 19) com neoplasia maligna da mama lesão 
invasiva.  

As entrevistadas estão distribuídas, por ordem de prevalência, nas seguintes faixas 
etárias: 36 a 50 anos (39,5%), 51 a 60 anos (32,6%), mais de 60 anos (16,3%) e, de 20 a 
35 anos (11,6%); maioria convive com companheiro (62,8%) seguido de solteiras (23,3%), 
conviventes / outros (14,0%); o tempo de estudo prevaleceu para mais de 14 anos 
(62,8%) seguido de 10 a 13 anos (20,9%), 14 a 17 (16,3%), até 9 anos (14,0%) e, uma 
mulher não estudou (2,3%); 93,0% residem com a família; 60,5% não exercem atividade 
profissional fora da residência; 25,6% indicaram doenças associadas com prevalência de 
hipertensão arterial (20,9%) e o restante distribuído entre outras patologias (labirintite, 
hipertireoidismo; sinusite; tendinite e bursite; câncer /nódulo de tireóide; reumatismo).  
Estudo realizado por Batiston et al.(2011) em Dourados – Mato Grosso com 393 mulheres 
prevaleceu idade media de 52,4 anos e tempo médio de 4,4 anos de estudo, residem com 
companheiro, não exerciam atividade profissional fora da residência. Segundo o autor, a 
idade é um dos fatores de risco para câncer de mama. A incidência da doença aumenta 
rapidamente ate os 50 anos de idade e a partir disso ocorre de maneira mais lenta 
(BATISTON,2011; CANCER RESEARCH UK, 2011). 

Neste estudo, o uso de bebidas alcoólicas foi indicado por 53,5% das mulheres 
entrevistadas. Destas 37,2% consomem cerveja, 4,7% vinho, 4,7 cerveja e vinho e 4,7% 
cerveja e whisky. A direção sob efeito de álcool foi afirmada por uma (2,3%) entrevistada. 
A aplicação do AUDIT permitiu identificar o uso de bebidas alcoólicas e classificar as 
mulheres em consumo de baixo risco ou abstêmias (86,0%), uso de risco (9,3%) e uso 
nocivo ou de alto risco (4,7%) perfazendo 14,0% de desordem de uso de álcool.   
A avaliação de possíveis relações entre consumo de bebida alcoólica evidenciou 
associação estatisticamente significativa quando comparado faixa etária de 36 a 50 anos 
(p=0,00081), casadas (p=0,01356) e mais de 17 anos de estudo (p=0,01108). 
A discussão sobre a relação entre uso de bebidas alcoólicas e câncer de mama sugere 
que exista um limiar de ingestão de bebida alcoólica, abaixo do qual a mesma atua como 
fator protetor e acima como fator de risco. O efeito protetor do vinho, quando sua ingestão 
é moderada, reside no fato de que o efeito deletério do álcool deve ser atenuado pela 
presença de agentes antioxidantes presentes na bebida (INUMARU, 2011). 

Obteve-se que, as mulheres com carcinoma intraductal in situ e neoplasia maligna 
com lesão invasiva somente 9,3% estão classificadas com uso de risco para alcoolismo 
enquanto que 60,5% são de uso de baixo risco ou abstemias. Entre as mulheres com 
nódulo de mama obteve-se 4,7% com uso nocivo ou de alto risco.  

O consumo moderado de álcool coloca as mulheres em maior risco de câncer de 
mama e fraturas ósseas, e risco de maior consumo aumenta para pólipos do cólon e 
cancro do cólon (MOSTOFSKY et al., 2016).  
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As outras variáveis analisadas não apresentaram significância estatística. 
Evidenciou-se associação estatisticamente significativa para os relatos de doenças 
associadas estando presente em todas as classificações do AUDIT (p=0,02395).  

Os sujeitos portadores de doenças associadas à idéia de morte ou limitação social 
passam a ter seu valor diminuído naqueles espaços definidos pela representação social 
do cotidiano, que foi gerada a partir do nível atual da sociedade de consumo. A 
hipertensão é percebida como um mal que pode ser controlado com medicamento e que, 
portanto, se controlada, não mata (REY, 2006).   

A Tabela 1 resume as características prevalentes das mulheres entrevistadas de 
acordo com o uso de álcool classificadas pelo AUDIT.  
 
Tabela 1. Características prevalentes segundo a classificação AUDIT de mulheres com achados clínicos 

indicativos para câncer de mama atendidas pelo Sistema Único de Saúde. Maringá, Paraná, 2016. 

Características 
prevalentes  

Uso de álcool (AUDIT) 

Baixo risco ou abstêmios 
(86,1%) 

De risco 
(9,3%) 

Nocivo ou de alto risco 
(4,7%) 

Achados clínicos  Neoplasia de mama Neoplasia de mama Nódulo de mama 

Faixa etária (anos) 36 a 50 anos 20 a 60 anos 20 a 35 ou + de 60 anos 

Estado Civil Casada Solteira Casada 

Tempo de estudo (anos)  Mais de 17 anos 10 a 13 anos 10 a 13 e mais de 17 anos 

Reside com  Família Família Família 

Comorbidade Não Sim Sim 

Vinculo empregatício  Não Sim Sim 

 
A análise da correlação da classificação pelo AUDIT com o achado clinico relatado 

apresentou p não significativo pelo teste de Kruskal Wallis considerando nível de 
significância de 5%. 

Existem muitas evidências de que o álcool pode aumentar o risco de câncer de 
mama por meio de diversos mecanismos, dependente ou não de hormônios. O etanol 
pode agir como carcinogênico, aumentando a permeabilidade da membrana celular a 
carcinógenos, inibindo a detoxificação dos mesmos pelo fígado, prejudicando o 
metabolismo de nutrientes e induzindo ao estresse oxidativo. E pode atuar como 
mutagênico, por meio do acetaldeído e aumentar os níveis séricos de estrógenos e a 
atividade de transcrição do receptor de estrógeno, elevando a resposta da célula à ação 
deste hormônio (INUMARU, 2011; CANTINELLI et al., 2006). 
 Na atualidade, não há comprovação definida do aumento do risco de câncer de 
mama com o consumo de álcool, mas sim a hipótese de causar o aumento dos níveis de 
estrogênios em pessoas que fazem o uso de álcool. A associação entre câncer de mama 
e consumo de álcool apresenta efeito dose-reposta - quanto maior a dose diária ingerida, 
maior o risco de desenvolver câncer de mama. A cada 10 gramas que ultrapassa do 
permitido diário, ocorre o aumento de 7,1% de chance de desenvolver câncer de mama 
(LUCARELLI; MARTINS; ALDRIGHI, 2015). 
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Estudo realizado por Zhao et al. (2016) para investigar respostas celulares ao 
álcool em duas linhas celulares triple-negative breast cancer cells (TNBC) obteve que o 
álcool a baixas concentrações (0,025% -0,1% v / v) promove a proliferação de células 
TNBC, migração e invasão in vitro. Linhas celulares de cancer têm-se revelado útil em 
investigações laboratoriais e pré-clínicos desde que a primeira linha celular foi 
estabelecida há mais de 50 anos Pacientes que apresentam células TNBC apresentam 
um resultado ruim em comparação com os outros subtipos de câncer de mama (CHAVEZ 
et al., 2010).  

Os profissionais de saúde têm dificuldade de identificar os problemas relacionados 
ao consumo de álcool. Os problemas clínicos apresentados não são reconhecidos como 
sintomas secundários ao abuso de álcool. Por essa razão, avaliar especificamente as 
peculiaridades do gênero é de crucial importância no desenvolvimento de programas 
específicos para mulheres nos serviços especializados (PILLON et al., 2014). 
 
 
4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados obtidos reforçam a importância do diagnóstico precoce em mulheres 
acometidas por câncer de mama e necessidade de observar fatores coadjuvantes para o 
aparecimento do mesmo, entre eles, o uso de bebidas alcoólicas.  
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